
A Bíblia



Ó Senhor, nosso Deus,

como é admirável o Teu nome em toda a terra!

Adorarei a Tua majestade, mais alta que os céus.

Da boca das crianças e dos pequeninos

fizeste uma fortaleza contra os Teus inimigos,

para fazer calar os adversários rebeldes.

Quando contemplo os céus, obra das Tuas mãos,

a Lua e as estrelas que Tu criaste:

que é o homem para te lembrares dele,

o filho do homem para com ele te preocupares?



Quase fizeste dele um ser divino;

de glória e de honra o coroaste.

Deste-lhe domínio sobre as obras das Tuas mãos,

tudo submeteste a seus pés:

rebanhos e gado, sem exceção,

e até mesmo os animais bravios;

as aves do céu e os peixes do mar,

tudo o que percorre os caminhos do oceano.

Ó Senhor, nosso Deus,

como é admirável o Teu nome em toda a terra!

SAL 8,2-10



São Paulo aos Gálatas



1) Contexto da carta aos Gálatas

 Foi escrita provavelmente em Éfeso, no ano 54 
ou 55, e era dirigida às comunidades cristãs da 
Galácia, hoje uma região da Turquia central. 

 Esta é uma carta furiosa, com paixão e 
frustração, em que Paulo instrui os seus leitores 
contra a pregação de uns supostos 
“missionários cristãos” que ensinam que a 
circuncisão é um requisito imprescindível para a 
salvação. 



 Os cristãos não judeus, nesta altura, já 
igualavam em número os cristãos judeus, e 
surge o problema do cumprimentos das leis 
judaicas, nomeadamente a circuncisão, a 
alimentação kosher, e o guardar o sábado.

 Alguns dos judeus observantes foram à Galácia, 
disseram mal de Paulo e queriam impor as leis 
judaicas aos convertidos não judeus.

 Nesta epístola, Paulo desenvolve pela primeira 
vez a sua doutrina da justificação pela fé. 



Poderá visualizar o seguinte link:

https://www.youtube.com/watch?v=UdP2LsHsAyY

(Atenção: Os vídeos apresentados são brasileiros, e apesar de 
serem úteis para melhor se entender a Bíblia, não são produzidos 
por instituições da Igreja Católica, mas de Igrejas Protestantes. 
Teremos de ter em atenção que alguns livros do Antigo Testamento 
não estão incluídos na Bíblia Protestante.)



2) Ideias principais

 Paulo defende a autenticidade da sua 
mensagem e a sua autoridade como Apóstolo.

Com efeito, faço-vos saber, irmãos, que o Evangelho por 
mim anunciado, não o conheci à maneira humana; pois 
eu não o recebi nem aprendi de homem algum, mas por 
uma revelação de Jesus Cristo. 

Ouvistes falar do meu procedimento outrora no 
judaísmo: com que excesso perseguia a Igreja de Deus e 
procurava devastá-la; e no judaísmo ultrapassava a 
muitos dos compatriotas da minha idade, tão zeloso eu 
era das tradições dos meus pais. 



Mas, quando aprouve a Deus – que me escolheu desde o 
seio de minha mãe e me chamou pela sua graça –
revelar o seu Filho em mim, para que o anuncie como 
Evangelho entre os gentios, não fui logo consultar 
criatura humana alguma, nem subi a Jerusalém para ir 
ter com os que se tornaram Apóstolos antes de mim. 
Parti, sim, para a Arábia e voltei outra vez a Damasco. 

A seguir, passados três anos, subi a Jerusalém, para 
conhecer a Cefas, e fiquei com ele durante quinze dias. 
Mas não vi nenhum outro Apóstolo, a não ser Tiago, o 
irmão do Senhor. 

O que vos escrevo, digo-o diante de Deus: não estou a 
mentir. 



Seguidamente, fui para as regiões da Síria e da Cilícia. 
Mas não era pessoalmente conhecido das igrejas de 
Cristo que estão na Judeia. Apenas tinham ouvido dizer: 
«Aquele que nos perseguia outrora, anuncia agora, 
como Evangelho, a fé que então devastava.» E, por 
causa de mim, glorificavam a Deus.

A seguir, catorze anos depois, subi outra vez a 
Jerusalém, com Barnabé, levando comigo também Tito.

Mas subi devido a uma revelação. E pus à apreciação 
deles – e, em privado, à dos mais considerados – o 
Evangelho que prego entre os gentios, não esteja eu a 
correr ou tenha corrido em vão. 



Contudo, nem sequer Tito, que estava comigo, sendo 
grego, foi forçado a circuncidar-se. 

Ora, por causa de uns intrusos, falsos irmãos, esses que 
furtivamente se intrometeram a espiar a nossa 
liberdade, aquela que temos em Cristo Jesus, a fim de 
nos reduzirem à escravidão… A esses nem sequer uma 
hora cedemos nem nos sujeitámos, para que a verdade 
do Evangelho se mantivesse para vós. 

Mas, quanto àqueles que eram considerados como 
autoridades – o que eles eram outrora de nada me 
interessa, já que Deus não faz aceção de pessoas – a 
mim, com efeito, nada mais me impuseram. 



Antes pelo contrário: tendo visto que me tinha sido 
confiada a evangelização dos incircuncisos, como a 
Pedro a dos circuncisos – pois aquele que operou em 
Pedro, para o apostolado dos circuncisos, operou 
também em mim, em favor dos gentios – e tendo 
reconhecido a graça que me havia sido dada, Tiago, 
Cefas e João, que eram considerados as colunas, deram-
nos a mão direita, a mim e a Barnabé, em sinal de 
comunhão, para irmos, nós aos gentios e eles aos 
circuncisos. Só nos disseram que nos devíamos lembrar 
dos pobres – o que procurei fazer com o maior 
empenho.



Mas, quando Cefas veio para Antioquia, opus-me 
frontalmente a ele, porque estava a comportar-se de 
modo condenável. Com efeito, antes de terem chegado 
umas pessoas da parte de Tiago, ele comia juntamente 
com os gentios. Mas, quando elas chegaram, Pedro 
retirava-se e separava-se, com medo dos partidários da 
circuncisão. E com ele também os outros judeus agiram 
hipocritamente, de tal modo que até Barnabé foi 
arrastado pela hipocrisia deles. Mas, quando vi que não 
procediam corretamente, de acordo com a verdade do 
Evangelho, disse a Cefas diante de todos: «Se tu, sendo 
judeu, vives segundo os costumes gentios e não 
judaicos, como te atreves a forçar os gentios a viver 
como judeus?» (Gl 1,11-2,14)



 A justificação não é feita pelo cumprimento das 
normas da Torá, mas pela fé em Jesus, o 
Messias.

 Ser justo é estar no relacionamento correto com 
Deus, sendo transformado pela Graça divina, 
recebendo o perdão de Deus, e ficando, assim, 
na família de Deus.

 Não se é justificado pelo cumprimentos da Lei, mas 
pela fé em Jesus.

 Não se é justificado pelo que se faz, mas pelo que 
Jesus fez por nós.



 Jesus agora vive em mim, e a vida que eu vivo é a 
vida de Jesus, que foi crucificado e deu a sua vida por 
mim (sou justificado por aquilo que Jesus fez por 
mim).

 A família de Deus é aberta a todos, e está 
baseada na fé e não nas leis da Torá.

 Jesus cumpriu a Lei amando a Deus e ao 
próximo, tomando o pecado da humanidade e 
tornando-se bênção para todos.



 As leis da Torá são boas, e Jesus cumpriu-as em 
nosso nome: Ele vive em nós através do Espírito, 
tornando-nos criaturas novas que amam os 
outros.

Mas eu digo-vos: caminhai no Espírito, e não realizareis 
os apetites carnais. 

Porque a carne deseja o que é contrário ao Espírito, e o 
Espírito, o que é contrário à carne; são, de facto, 
realidades que estão em conflito uma com a outra, de 
tal modo que aquilo que quereis, não o fazeis. 

Ora, se sois conduzidos pelo Espírito, não estais sob o 
domínio da Lei. 



Mas as obras da carne estão à vista. São estas: 
fornicação, impureza, devassidão, idolatria, feitiçaria, 
inimizades, contenda, ciúme, fúrias, ambições, 
discórdias, partidarismos, invejas, bebedeiras, orgias e 
coisas semelhantes a estas. Sobre elas vos previno, 
como já preveni: os que praticarem tais coisas não 
herdarão o Reino de Deus. 

Por seu lado, é este o fruto do Espírito: amor, alegria, 
paz, paciência, benignidade, bondade, fidelidade, 
mansidão, auto-domínio.» (Gl 5,16-23)

 Se vivemos pelo Espírito, temos de seguir o 
Espírito.


